
MARATONA ECOLÓGICA INTERNACIONAL DE CURITIBA 
 

O CRÉDITO POR UMA MISSÃO BEM CUMPRIDA 
 
 

A Cidade de Curitiba Capital do Estado do Paraná, sul do Brasil é conhecida como 
Capital Ecológica, e isto não é por acaso, pois há anos vem sofrendo um planeamento 
estratégico, de forma a equilibrar o seu crescimento com a qualidade de vida do cidadão. 
Esta fama é representada pela proporção de 54 m² de área verde por habitante, a coleta de 
lixo a ser reciclado, os bem cuidados parques distribuídos por toda a cidade, além do 
entendimento da população de que ecologia é, também, a relação entre ela e o ambiente, e 
não somente a quantidade de áreas verdes existentes, pois como dizem GARCIA e 
PEREIRA (2003) “ecologia não se limita tão somente à água dos rios ou às zonas verdes, 
pois o homem, e como tal, o desportista, constitui-se num elemento integrante desta 
natureza”. 
 

POR QUÊ MARATONA ECOLÓGICA 
 

No ano de 1997 surgiu a ideia da realização de uma Maratona em Curitiba, que depois 
foi chamada Ecológica, pois foi concebida observando-se este perfil, já citado anteriormente, 
de cidade preocupada com o bem estar da sua população. O trajecto desta prova, passa por 
diversos pontos turísticos de Curitiba, além de buscar manter os altos padrões alcançados 
em outros eventos organizados pelo Governo da Cidade. A considerar os locais utilizados 
pela organização da prova, percebe-se que existe uma constante preocupação com a 
caracterização desta com a marca ecológica, pois estes espaços são escolhidos mediante a 
sua relação com o meio ambiente natural e também edificado. Alguns destes espaços são o 
Museu Botânico Municipal, o Parque Barigüi – local da largada da prova nos anos de 1998 a 
2001, o Passeio Público trecho do percurso de 2003 e o Parque das Pedreiras – local da 
meta da prova nos anos de 1997 a 2001. O percurso da prova orienta-se, ainda, em meio a 
diversos parques e construções, edificados e mantidos com a preocupação de evitar o 
desequilíbrio homem-cidade-natureza, passando por locais que preservam a memória da 
cidade, aliada aos benefícios que certas obras proporcionam à população. 
 

O ENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO 
 

Os atletas são os artistas do espetáculo, mas a participação da população curitibana é 
notável, demonstrando outro aspecto ecológico, a interacção público-atletas-prova, o que é 
alcançado através de ampla divulgação dos media e de uma acção, chamada de varredura 
(comunicação porta a porta), em todos os endereços que estão localizados no trajecto da 
corrida. Esta forma de divulgação é representada pela entrega de folheto, cujo conteúdo 
versa sobre vários aspectos ligados ao evento tais como, horário de passagem dos 
corredores, a participação do cidadão, mapa do trajecto e algumas solicitações da comissão 
organizadora da prova. Estes todos são actos característicos do povo de Curitiba, 
corroborado por JUREMA e GARCIA (2002) quando dizem que “ecologia do ser humano 
também é o respeito pelas tradições culturais”. Pode se entender, então, que a relação 
desporto e ecologia traduz a continuidade do homem e sua interacção com a cidade, com o 
meio onde vive, enfatizado nas palavras de GARCIA e PEREIRA (2003): “ecologia no 
desporto não pode confinar-se tão somente à relação do homem enquanto ser vivo com o 
ambiente, mas também à sua interacção com este”.  
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ALGUNS CUIDADOS 

 
Os organizadores têm, ainda, o cuidado de tentar neutralizar os efeitos causados pelo 

evento sobre o ambiente, pois logo após o último corredor passa o serviço de limpeza das 
ruas, aos motoristas são oferecidas outras opções, em relação à utilização do sistema viário, 
assim como, a orientação sobre a mudança de trajecto dos autocarros, além de outras 
acções do género. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Levando-se em conta todos estes procedimentos e cuidados, parece fazer sentido a 

utilização do termo ecológico no nome deste evento. Mas fica a questão, poderiam existir 
formas outras de a administração de uma Cidade e/ou da instituição organizadora de 
maratonas, ao menos, minimizar os possíveis efeitos destes eventos em relação ao ambiente 
aonde são realizados? Haveria, mais algum procedimento a ser feito com o objectivo de 
conscientizar a população, os corredores e os espectadores da importância da preservação 
do ambiente e suas relações com o homem? Torna-se, portanto, muito importante esta 
reflexão, afinal segundo BENTO (2003), “a cidade define-se, desde sempre, como uma 
geometria física de ideais, de concepções e modos de vida”.                                                                      
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